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Mal, mal vai passar 
Mal vou me abalar 

Mal, mal vai passar 
Mal vou me abalar 

Esperando verdades de criança 
Um momento bom como 

Voltar com a maré 
Sem se distrair 

Navegar é preciso se não 
A rotina te cansa 
Tristeza e pesar 
Sem se entregar 

Interesses na Babilônia viram nevoeiro 
Poços em chamas 

Tiram proveito 
Passa, passa, passa 

Passa, passa 
Passageiro 

A arte ainda 
Se mostra primeiro 

Uma onda segue a outra 
Assim o mar olha pro mundo 
Assim o mar olha pro mundo 

O Rappa 



 
 

RESUMO 
 
 
CARVALHO, Thiago Modesto.  Uso do espaço, do tempo e dieta de callithrix sp. exóticos 
em ambiente de floresta e área antrópica na Ilha Grande, RJ, 2009. 56f. Dissertação 
(Mestrado em Ecologia e Evolução)  – Instituto de Biologia Roberto Alcantara Gomes, 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2009.  
 
 
            Atualmente, o gênero Callithrix vêm recebendo especial atenção tanto por apresentar 
espécies ameaçadas de extinção quanto por possuir espécies exóticas, que vêm causando 
problemas para a fauna nativa nas áreas onde foram introduzidas. Conhecer a ecologia dessas 
espécies é de grande importância para subsidiar o manejo de suas populações. Neste sentido o 
objetivo do presente estudo foi levantar informações sobre a o uso do espaço, do tempo e 
dieta de dois grupos mistos de C. jacchus e C. penicillata em ambiente de floresta e área 
antrópica na Ilha Grande, RJ. Utilizamos o método de registro por varredura com amostragem 
instantânea para estimar o tempo gasto por cada grupo no uso do habitat, no consumo de 
diferentes itens alimentares e em suas atividades diárias. Os grupos diferiram marcadamente 
no uso do habitat. Quando comparados quanto à ingestão de itens alimentares os grupos 
diferiram significativamente apenas no consumo de frutos. O tempo alocado entre as distintas 
atividades diferiu significativamente entre os grupos da área de mata e da área antrópica. 
Nossos resultados indicam uma considerável plasticidade na ecologia das espécies C. jacchus 
e C. penicillata e que estas espécies podem causar grandes impactos à fauna das áreas de 
Mata Atlântica onde foram introduzidas. 
 
 
Palavras-chave: Callithrix jacchus. Callithrix penicillata. Comportamento. Espécies exóticas. 
Mata Atlântica. Dieta. Orçamento temporal. Uso do habitat. 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT  
 
 

 Currently, the genus Callithrix has been receiving special attention by presenting 
threatened species, as well as, exotic ones, which have been causing problems to native fauna 
in areas where they were introduced. Knowing the ecology of these species is of great 
importance to subsidize the management of their populations. In this sense, the aim of this 
study was to raise information on the use of space, time and diet of two mixed groups of C. 
jacchus and C. penicillata in an anthropized and a forested area at Ilha Grande, RJ. We use 
the scanning registration method with instantaneous sampling to estimate the time spent by 
each group in each habitat, consuming different food items and in their daily activities. The 
groups differed markedly in the habitat use. When compared the intake of food items the 
groups differed significantly only in the consumption of fruits. The time allocated between 
different activities differed significantly among the groups in the forest area and anthropic 
area. Our results indicate a considerable plasticity in the ecology of C. jacchus and 
C.penicillata species and that these species can cause major impacts to wildlife of Atlantic 
Forest areas where they were introduced. 
 
 
Keywords: Callithrix jacchus. Callithrix penicillata. Behavior. Exotic species. Atlantic 
Forest.Diet. Ttime budget. Habitat use. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 
 

Atualmente as espécies exóticas representam uma das maiores ameaças à 

biodiversidade global (McKinney & Lockwood 1999). Estima-se que, apenas nos Estados 

Unidos, anualmente são gastos cerca de 120 bilhões de dólares no controle e na erradicação 

dos seus impactos (Pimentel et al. 2005). Simberloff (2003) sugere que a melhor forma de se 

lidar com as espécies exóticas recém-introduzidas são ações rápidas e enérgicas. Contudo, 

informações detalhadas sobre a ecologia das espécies invasoras permitem a aplicação de 

medidas específicas para as espécies que já estão estabelecidas por um longo tempo ou em 

uma grande escala geográfica (Simberloff 2003). 

Neste último caso podemos incluir as espécies de primatas neotropicais Callithrix 

jacchus e Callithrix penicillata. Estas espécies distribuem-se originalmente pelos estados 

brasileiros do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas no caso de 

C. jacchus e Bahia, Goiás, Minas Gerais e norte de São Paulo no caso de C. penicillata 

(Coimbra-Filho 1984). Atualmente encontram-se amplamente distribuídas no estado do Rio 

de Janeiro (Affonso et al. 2004, Cunha 2005) onde o primeiro registro de C. jacchus data de 

1919 (Coimbra-Filho 1984). 

Estes pequenos primatas possuem massa corpórea média de aproximadamente 500 g 

(Eisenberg & Redford 1999, Araújo et al. 2000), sua alimentação consiste de diferentes itens, 

tais como frutos, flores, exudatos vegetais, fungos, invertebrados e pequenos vertebrados 

(Rizzini & Coimbra-Filho 1981, Caton et al. 1996, Digby & Barreto 1998, Castro et al. 2000, 

Miranda & Faria 2001, Vilela & Faria 2002, Vilela 2007). C. jacchus e C. penicillata estão 

entre as espécies de mamíferos exóticos que mais causam danos às espécies nativas, pois 

podem hibridizar com espécies congenéricas, competir e alterar o comportamento de outras 

espécies, transmitir doenças e sobreviver em grandes densidades em áreas distantes de sua 

distribuição geográfica original (Coimbra-Filho 1971, Coimbra-Filho & Maia 1976, 

Passamani et al. 1997, Favoretto et al. 2001, Affonso et al. 2004, Cunha 2005). 

Obter informações sobre a ecologia dessas espécies invasoras, tais como dieta, uso do 

espaço, padrões de atividade e parâmetros populacionais possibilitam que medidas específicas 

sejam tomadas a fim de erradicá-las ou controlar seus impactos (Simberloff 2003). Neste 

sentido, o objetivo geral do presente estudo é levantar informações sobre a ecologia e 

comportamento de dois grupos mistos de C. jacchus e C. penicillata, um ocupando uma área 

de mata de encosta em bom estado de conservação e o outro habitando o interior de uma vila 
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de moradores. Ambas as áreas estão sobre o domínio do bioma Mata Atlântica e se localizam 

na Ilha Grande, município de Angra dos Reis, RJ.  

Esta dissertação está estruturada em três capítulos, onde o primeiro deles aborda 

aspectos relativos ao uso do espaço, tais como área de vida, uso do espaço vertical e uso de 

diferentes substratos. O segundo capítulo aborda questões relativas à dieta e ao  consumo de 

itens alimentares. No terceiro e último capítulo são abordadas questões sobre o uso do tempo 

pelos grupos mistos de Callithrix sp. exóticos. 
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USO DO ESPAÇO POR CALLITHRIX SP. INVASORES EM AMBIENTE DE 

FLORESTA E ÁREA ANTRÓPICA NA ILHA GRANDE, RJ. 

 

 

Resumo 

 

 

 Atualmente, o gênero Callithrix vem recebendo especial atenção tanto por apresentar 

espécies ameaçadas quanto por possuir espécies exóticas. Entender como as espécies exóticas 

utilizam o habitat nos ambientes onde foram introduzidas é de grande importância para o 

manejo de suas populações. Neste sentido, este trabalho teve por objetivo levantar 

informações acerca do uso do habitat de dois grupos mistos de C. jacchus e C. penicillata, um 

em área de floresta e outro em área com influência antrópica na Ilha Grande, Angra dos Reis, 

Brasil. Acompanhamos os dois grupos mistos de Callithrix sp. entre maio de 2006 e fevereiro 

de 2008. Os grupos foram compostos por indivíduos pertencentes às espécies Callithrix 

jacchus e C. penicillata, além de indivíduos híbridos entre as duas espécies. Utilizamos o 

método de registro por varredura com amostragem instantânea para estimar o tempo gasto por 

cada grupo em diferentes substratos e estratos verticais. Os grupos diferiram marcadamente 

no uso do habitat. Nossos resultados demonstram a capacidade de Callithirx sp. em ocupar 

áreas de floresta sem a dependência de interações com humanos. Julgamos de grande 

necessidade o controle e/ou a erradicação destas populações invasoras. 

 

Palavras chaves: Callithrix jacchus, Callithrix penicillata, espécies exóticas, uso do hábitat  
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Abstract 

 

 

 Currently, the genus Callithrix has been receiving special attention by presenting both 

threatened species, as well as, exotic ones. Understand how exotic species of this genus use 

the habitat in environments where they were introduced is of great importance for the 

management of their populations. In that sense, this work aims to raise information about the 

habitat use of two mixed groups of C. jacchus and C. penicillata, one in area of forest and 

another in area with anthropic influence on Ilha Grande, Angra dos Reis municipality, Brazil. 

We followed two Callithrix sp. mixed groups through May 2006 to February 2008. The 

groups were composed by Callithrix jacchus and C. penicillata individuals, as well as, hybrid 

of the two species. We used the scanning registration method with instantaneous sampling to 

estimate the time spent by each group on different substrates and vertical strata. The groups 

differed markedly in the habitat use. Our results demonstrate the ability of Callithirx sp. to 

occupy forest areas without dependence on interactions with humans. We believe that there is 

an urgent need to control and/or eradicate these exotic populations. 

 

Keywords: Callithrix jacchus, Callithrix penicillata, exotic species, habitat use 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O termo nicho ecológico passou por diversas definições desde que foi empregado pela 

primeira vez por Grinnell (1917) como sendo o lugar ocupado por uma espécie em uma 

associação vegetal. Este conceito de nicho utilizado por Grinnell (1917) se assemelha à 

concepção de habitat, aqui definido como um conjunto de fatores independentes da densidade 

que fornece condições para manter a viabilidade de uma população (Freitas 1998). Após 

Hutchinson (1957) propor a definição de nicho como um hipervolume n-dimensional, o 

habitat passou a ser visto como uma das dimensões mais relevantes do nicho de uma espécie 

(Pianka 1999). Porém, o conceito germinal de nicho como “habitat”, recentemente vem sendo 

utilizado na forma de variáveis ambientais usadas para modelar o nicho realizado das espécies 

(Newsome et al. 2007). Esta definição de nicho é constantemente empregada na análise de 

distribuição potencial de espécies a partir de informações sobre o ambiente onde estas 

ocorrem (Phillips et al. 2006). Admite-se que a ocupação de determinado habitat resulte da 

escolha de um conjunto de características bióticas e abióticas que irão favorecer a 

sobrevivência de cada espécie (Hirzel & Le Lay 2008). 

 A forma como os organismos utilizam o espaço pode revelar importantes informações 

sobre sua ecologia e comportamento (Row & Blouin-Demers 2006). Estudos que investigam 

o uso do espaço não se limitam apenas a questões relacionadas ao habitat, mas também 

abordam questões referentes à territorialidade e área de vida (Bonaccorso et al. 2005, Menzel 

et al. 2006). Primatas não-humanos são freqüentemente objetos de estudos relativos ao uso do 

habitat, pois são filogeneticamente próximos aos humanos e de forma geral possuem habito 

diurnos (Rylands 1986, Pinto et al. 1993, Olmos & Martuscelli 1995, Rylands 1996, 

Cowlishaw 1997, Codron et al. 2006). 

 A ordem Primates é representada no Brasil por 111 espécies, distribuídas em 18 

gêneros e quatro famílias, o que torna o Brasil o país com a maior riqueza de primatas do 

mundo (Reis et al. 2008). As espécies de primatas do gênero Callithrix Erxleben, 1777 

possuem massa corpórea média de aproximadamente 500 g (Eisenberg & Redford 1999, 

Araújo et al. 2000), sua alimentação consiste de diferentes itens, tais como frutos, flores, 

exudatos vegetais, fungos, invertebrados e pequenos vertebrados (Rizzini & Coimbra-Filho 

1981, Caton et al. 1996, Digby & Barreto 1998, Castro et al. 2000, Miranda & Faria 2001, 

Vilela & Faria 2002, Vilela 2007). Atualmente, o gênero Callithrix vem recebendo especial 

atenção tanto por incluir espécies ameaçadas quanto por possuir espécies que foram 
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introduzidas em outras regiões do país, tornando-se invasoras e causando problemas 

ambientais às espécies nativas (Brandão & Develey 1998, Affonso et al. 2004). As espécies 

Callithrix aurita, C. flaviceps e C kuhlii apresentam sério risco de extinção a médio prazo ou 

em um futuro próximo, principalmente devido à fragmentação do habitat e suas 

conseqüências, mas também devido à hibridização e competição com espécies congenéricas 

introduzidas (Machado et al. 2005, IUCN 2008). Enquanto algumas espécies do gênero 

Callithrix sofrem com a alteração do habitat, outras espécies (e.g. C. jacchus e C. penicillata) 

prosperam em áreas afastadas das suas distribuições originais (Affonso et al. 2004, Rocha et 

al. 2004). Entretanto, mesmo estas espécies sofrem os efeitos da perda do habitat nas regiões 

onde ocorrem originalmente como é o caso de C. jacchus na Mata Atlântica do Nordeste do 

Brasil (Pontes et al. 2007). 

 Entender como as espécies exóticas do gênero Callithrix utilizam o habitat nos 

ambientes onde foram introduzidas é de grande importância para o manejo de suas 

populações. Neste sentido o presente trabalho teve por objetivo levantar informações acerca 

do uso do habitat e do tamanho da área de vida de dois grupos mistos de C. jacchus e C. 

penicillata em áreas de floresta e de influência antrópica na Ilha Grande, município de Angra 

dos Reis, Brasil. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Área de Estudo 

 

 

O presente estudo foi realizado na Vila Dois Rios, Ilha Grande, município de Angra 

dos Reis, Estado do Rio de Janeiro (23°11’07’’S e 44°12’02’’W) (Figura 1). A Ilha Grande é 

recoberta por vegetação característica da região fitogeográfica conhecida como Floresta 

Ombrófila Densa (Ururahy et al. 1983). Sua área possui cerca de 190 km2 com altitude 

variando de 0 a 1031 m (Oliveira 2002). O clima é quente e úmido, com precipitação média 

anual de 1500 mm e temperatura média anual de 22,5 °C (Oliveira & Coelho Netto 1996). 

Os grupos de Callithrix sp. estudados ocuparam duas áreas distintas. Uma das áreas se 

caracteriza por sofrer forte influência antrópica estando localizada no centro de Vila Dois 

Rios e ao nível do mar. A vegetação dessa área é predominantemente exótica composta por 

árvores com altura máxima de aproximadamente 25 m e sub-bosque ausente. A outra área 

localiza-se a 230 m de altitude e possui acesso restrito a pesquisadores, apresenta vegetação 

de mata de encosta em bom estado de conservação, árvores emergentes de até 45 m e sub-

bosque espaçado.  
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Figura 1. Ilha Grande, município de Angra dos Reis, estado do Rio de Janeiro. Triângulo: 
localização do grupo da área de mata; Círculo: localização do grupo da área antrópica. A área 
em branco corresponde a área marinha. 

Ilha Grande

Brasil
Rio de Janeiro
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Amostragem 

 

 

Acompanhamos dois grupos mistos de Callithrix sp entre maio de 2006 e fevereiro de 

2008. Antes do início das coletas, os grupos foram habituados à presença do observador 

durante três meses, especialmente o grupo da mata por ter pouco ou nenhum contato com 

humanos. Os grupos foram compostos por indivíduos pertencentes às espécies Callithrix 

jacchus e C. penicillata, além de indivíduos híbridos entre as duas espécies. O grupo 

denominado “Antrópico” habitava a área em Vila Dois Rios. O grupo denominado “Mata” 

ocupava a área de mata. 

Nós utilizamos o método de registro por varredura com amostragem instantânea para 

estimar o tempo gasto por cada grupo em diferentes substratos e estratos verticais (Altmann 

1974). Para tanto, realizamos a cada cinco minutos uma varredura com duração máxima de 

um minuto a fim de registrar o substrato, altura do indivíduo avistado em relação ao solo e 

altura da árvore onde o indivíduo se encontrava no instante em que era avistado pelo 

observador. Consideramos as seguintes classes de substrato: solo, tronco, galho, cipó, 

emaranhado, folha e bromélia. Também registramos a atividade dos indivíduos no momento 

do avistamento. As atividades consideradas foram: descanso (animal imóvel), deslocamento 

{}, alimentação (animal ingerindo material vegetal ou animal), forrageamento (animal em 

atividades de procura por alimento de origem animal), interação (animal interagindo com o 

observador) e outros (atividades menos freqüentes como catação, marcação de cheiro e 

atividades não contempladas pelas demais categorias). 

Para estimar a área de vida dos grupos estudados nós utilizamos um aparelho de 

localização geográfica GPSMAP® 60CSx e GPS III Plus onde a localização do grupo foi 

registrada em intervalos de tempo superiores a 30 mim. Os registros obtidos foram então 

trabalhados no software ArcMap 9.2 para a obtenção da área de vida através do método do 

polígono convexo mínimo. 
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Análises Estatísticas  

 

 

 Testamos se houve diferença no uso dos substratos entre os grupos da mata e da área 

antrópica ao longo do estudo, durante os períodos seco e úmido e em cada grupo comparando 

as estações utilizando o teste não-paramétrico U de Mann-Whitney. Para avaliar se houve 

diferença no uso dos estratos verticais entre os grupos da mata e da área antrópica ao longo do 

período de estudo, durante os períodos seco e úmido e em cada grupo comparando as estações 

realizamos um teste T de Student. Como as áreas diferiam nas alturas máximas das árvores, os 

valores utilizados no teste T foram obtidos após dividir altura na qual os indivíduos se 

encontravam pela altura da árvore onde estavam e transformar o resultado foi transformado de 

forma a obter o arco-seno da raiz quadrada (Gotelli & Ellison 2004). Analisamos a relação 

entre atividade e a altura na qual a atividade era realizada a partir de uma análise de variância 

(ANOVA). Esta análise foi realizada para os dois grupos e para cada estação. Consideramos 

como estação úmida os meses de outubro a março e como estação seca os meses de abril a 

setembro (Esbérard et al. 2006). Todas as análises estatísticas foram realizadas com uso do 

pacote estatístico SYSTAT 11. 
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RESULTADOS 

 

 

Obtivemos um total de 1411 registros distribuídos em 776 varreduras e 170 horas de 

amostragem. O esforço amostral totalizou 24 dias de contato com os animais. Nós obtivemos 

1079 registros para o grupo da área antrópica e 332 registros para o grupo da área de mata. O 

número de indivíduos variou entre três (um casal reprodutor e um jovem macho) e cinco (um 

casal reprodutor, um jovem e dois neonatos) para o grupo da área antrópica. Para o grupo da 

área de mata não foi possível quantificar o número de indivíduos de forma confiável. O uso 

do substrato cipó diferiu significativamente entre os grupos nos ambientes estudados (U = 

138; p < 0,001). O uso dos substratos bromélia (U = 90; p= 0,071), chão (U = 54; p = 0,071) e 

folha (U = 42; p = 0,080) diferiram apenas marginalmente entre os grupos estudados (Tabela 

1). Quando comparados na estação seca quanto ao substrato, os grupos diferiram 

significativamente apenas no uso do cipó (U = 39; p = 0,005; Tabela 1). Na estação úmida 

houve diferença no uso do substrato folha (U = 1; p = 0.009), no substrato cipó (U = 30; p = 

0,003; Tabela 1) e marginalmente no emaranhado (U = 15; p = 0,082). O grupo da área 

antrópica não diferiu no uso do substrato entre as estações (p > 0,050; Tabela 2). O grupo da 

área de mata diferiu significativamente apenas no uso do substrato cipó entre as estações (U = 

2; p = 0,012) e no emaranhado (U = 27.5; p = 0,053) (Tabela 2). 
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Tabela 1. Tempo alocado (%) em diferentes substratos, no período de maio de 2006 e 
fevereiro de 2008, e nas estações seca e úmida para os grupos de Callitrhix sp exóticos em 
área antrópica e área de mata, na Ilha Grande, RJ. Os valores do teste U de Mann-Whitney 
(U), tamanho da amostra (n) e nível de significância (p) foram incluídos. 

Grupo Estação Tronco Cipó Galho Chão Bromélia Emaranhado Folha 

Mata - 12,22 24,54 55,27 0,00 0,67 2,39 4,91 

Antrópico - 18,75 0,00 54,99 1,38 0,00 14,69 10,19 

 U 56 138 75 54 90 47 42 

 n 12 12 12 12 12 12 12 

  p 0,355 <0,001 0,862 0,071 0,071 0,116 0,080 

Mata seca 12,09 17,99 57,45 0,00 1,14 4,10 7,23 

Antrópico seca 22,16 0,00 51,09 1,69 0,00 17,98 7,08 

 U 23 39 24,5 14 30 16 24 

 n 13 13 13 13 13 13 13 

  p 0,080 0,005 0,617 0,112 0,082 0,462 0,667 

Mata úmida 12,40 33,71 52,22 0,00 0,00 0,00 1,67 

Antrópico úmida 15,33 0,00 58,89 1,08 0,00 11,41 13,30 

 U 12 30 13 12,5 15 7,5 1 

 n 11 11 11 11 11 11 11 

  p 0,583 0,003 0,714 0,361 1 0,082 0,009 
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Tabela 2. Tempo alocado (%) em diferentes substratos para os grupos de Callitrhix sp 
exóticos da área antrópica e de mata, no período de maio de 2006 e fevereiro de 2008, 
divididos entre estação seca e úmida, na Ilha Grande, RJ. Os valores do teste U de Mann-
Whitney (U), tamanho da amostra (n) e nível de significância (p) foram incluídos. 

Grupo Estação Tronco Cipó Galho Chão Bromélia Emaranhado Folha 

Antrópico seca 22,16 0,00 51,09 1,69 0,00 17,98 7,08 

Antrópico úmido 15,33 0,00 58,89 1,08 0,00 11,41 13,30 

 U 11 18 19 21 18 22 10 

 n 12 12 12 12 12 12 12 

  p 0,262 1 0,873 0,528 1 0,507 0,2 

Mata seca 12,09 17,99 57,45 0,00 1,14 4,10 7,23 

Mata úmido 12,40 33,71 52,22 0,00 0,00 0,00 1,67 

 U 15.5 2 21,5 17,5 25 27,5 27 

 n 12 12 12 12 12 12 12 

  p 1 0,012 0,514 1 0,11 0,053 0,1 

 

Houve diferença significativa no uso dos estratos verticais entre os grupos (t = 3,42; p 

= 0,001), com o grupo da área de mata utilizando um estrato médio correspondente a 64,91% 

da altura das árvores, enquanto o grupo da área antrópica utilizou um estrato correspondente a 

57,03% da altura das árvores disponíveis. Durante a estação seca o grupo da mata utilizou um 

estrato médio correspondente a 66,14% da altura das árvores, enquanto o grupo da área 

antrópica usou um estrato correspondente a 55,5% da altura das árvores disponíveis. Durante 

a estação úmida o grupo da área da mata fez uso de um estrato correspondente a 58,94% da 

altura das árvores e o grupo da área antrópica 59,8%. O uso do espaço vertical diferiu 

significativamente entre os grupos apenas na estação seca (t = 5,51; p < 0,001). 

O uso do estrato vertical diferiu entre as estações para ambos os grupos. O grupo da 

área de mata utilizou um estrato significativamente mais elevado durante a estação seca, 

66,14% da altura das árvores disponíveis contra 58,94% durante a estação úmida (t = 2,00; p 

= 0,05). O grupo da área antrópica utilizou um estrato significativamente mais elevado 

durante a estação úmida, 59,8% da altura das árvores disponíveis contra 55,5% durante a 

estação seca (t = 2,70 p = 0,007). 

Houve diferença nos estratos utilizados para as atividades entre as estações para o 

grupo da mata (Tabela 3) e para o grupo da área antrópica (Tabela 4). Para o grupo da área da 

mata durante a estação seca a atividade alimentação foi realizada em um estrato menor e 

significativamente diferente das atividades descanso, deslocamento, forrageamento, e outro. A 
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atividade descanso foi realizada em um estrato maior e significativamente diferente das 

atividades forrageamento e interação. A atividade deslocamento foi realizada em um estrato 

maior e significativamente diferente da atividade interação (Figura 2 A; Tabela 3). Para o 

grupo da área da mata durante a estação úmida a atividade descanso foi realizada em um 

estrato menor e significativamente diferente das atividades deslocamento e forrageamento 

(Figura 2 B; Tabela 3). Para o grupo da área antrópica durante a estação seca a atividade 

alimentação foi realizada em um estrato menor e significativamente diferente da atividade 

descanso. A atividade descanso foi realizada em um estrato maior e significativamente 

diferente das atividades deslocamento e forrageamento. A atividade forrageamento foi 

realizada em um estrato menor e significativamente diferente da atividade outros (Figura 3A; 

Tabela 4). Para o grupo da área antrópica durante a estação úmida a atividade descanso foi 

realizada em um estrato maior e significativamente diferente da atividade forrageamento 

(Figura 3B; Tabela 4). 

A área de vida estimada para o grupo da mata foi de aproximadamente 7,74 ha (Figura 

4) e para o grupo da área antrópica de 4,59 ha ou aproximadamente 1,15 ha/indivíduos 

(Figura 5). 

 

Tabela 3. Valores de probabilidade obtidos através do teste Tukey-Kramer para comparações 
pareadas entre as atividades do grupo misto de Callithrix sp. da área de mata durante a estação 
seca (canto inferior esquerdo) e durante a estação úmida (canto superior direito). 

Atividade Alimentação Descanso Deslocamento Forrageamento Interação Outro 

Alimentação 1 1 1 1 1 1 

Descanso 0,001 1 0,049 0,046 1 0,185 

Deslocamento 0,001 0,285 1 1 0,896 1 

Forrageamento 0,005 0,001 0,193 1 0,917 1 

Interação 0,953 0,001 0,021 1 1 1 

Outro 0,014 0,249 1 1 1 1 
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Tabela 4. Valores de probabilidade obtidos através do teste Tukey-Kramer para comparações 
pareadas entre as atividades do grupo misto de Callithrix sp. de área antrópica durante a 
estação seca (canto inferior esquerdo) e durante a estação úmida (canto superior direito). 

Atividade Alimentação Descanso Deslocamento Forrageamento Interação Outro 

Alimentação 1 0,505 1 1 1 1 

Descanso 0,001 1 0,374 0,01 0,64 1 

Deslocamento 1 0,001 1 1 1 1 

Forrageamento 0,133 0,001 0,327 1 1 0,958 

Interação 1 1 1 1 1  

Outro 0,172 0,302 0,094 0,001 1 1 

 

A           B 

ALIM
E

DESC

DESLOC

FORRAG

IN
TER

OUTRO

ATIVIDADES

0

6

12

18

24

A
L

T
U

R
A

 (m
et

ro
s)

 

ALIM
E

DESC

DESLOC

FORRAG

IN
TER

OUTRO

ATIVIDADES

0

6

12

18

24
A

L
T

U
R

A
 (m

et
ro

s)

 

Figura 2. Média e desvio-padrão das alturas utilizadas para as atividades de alimentação 
(ALIME), descanso (DESC), deslocamento (DESLOC), forrageamento (FORRAG), interação 
(INTER) e outros (OUTRO) no grupo misto de Callithrix sp. da área de mata A) durante a 
estação seca e B) durante a estação úmida. 
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Figura 3. Média e desvio-padrão das alturas utilizadas para as atividades de alimentação 
(ALIME), descanso (DESC), deslocamento (DESLOC), forrageamento (FORRAG), interação 
(INTER) e outros (OUTRO) no grupo misto de Callithrix sp. da área antrópica A) durante a 
estação seca e B) durante a estação úmida. 
 

 
Figura 4. Pontos utilizados no cálculo da área de vida do grupo misto de Callithirx sp. da área 
de mata a partir do método do mínimo polígono convexo. 
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Figura 5. Pontos utilizados no cálculo da área de vida do grupo da área antrópica a partir do 
método do mínimo polígono convexo. 
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DISCUSSÃO 

 

 

 Os grupos mistos de Callithrix sp. estudados apresentaram diferenças marginalmente 

significativas no uso dos substratos. Porém o uso do substrato diferiu entre os grupos na 

estação seca e úmida. Durante a estação seca o grupo da mata utilizou significativamente mais 

o substrato cipó. Este substrato era usado pelo grupo da mata nas atividades de descanso, 

deslocamento, forrageamento e algumas espécies de cipó eram usadas para a obtenção de 

goma. Na área antrópica o substrato cipó não estava disponível o que facilmente explica a 

diferença encontrada entre os grupos. Na estação úmida houve diferença no uso do substrato 

cipó e folha. Acreditamos que a diferença no uso do substrato folha se deva à grande 

utilização deste pelo grupo da área antrópica para a atividade de forrageamento. O grupo da 

área antrópica dedicou uma porção significativamente maior do tempo à atividade de 

forrageamento durante a estação úmida (Modesto & Bergallo 2008). Apesar da dieta do grupo 

da área antrópica ser complementada por frutas oferecidas por moradores e turistas, a maior 

utilização do substrato folha pelo grupo durante a estação úmida pode estar relacionada com o 

uso desse substrato para forrageamento à procura de artrópodes como uma maneira de 

complementar a dieta com proteína animal. Já foi demonstrado que grupos de C. geoffroyi 

confinados em gaiolas expostas em habitat de chaparral no estado da Califórnia, Estados 

Unidos da América, dedicaram cerca de 60% do tempo na busca por animais que entravam 

em suas gaiolas mesmo quando alimentados com uma dieta balanceada, o que ilustra a 

importância desta atividade (Caine 1996). 

 Não houve diferença no uso do substrato durante as estações seca e úmida para o 

grupo da área antrópica, para o grupo da área da mata houve diferença apenas no uso do 

substrato cipó. Este resultado sugere que variações sazonais no uso do habitat por Callithrix 

podem acontecer principalmente por mudanças no tempo dedicado às atividades em cada 

substrato e no uso do espaço vertical, mas sem alterar significativamente o tempo que os 

animais passam em cada substrato (Miranda & Faria 2001, Vilela & Faria 2004, Modesto & 

Bergallo 2008). 

 Houve diferença no uso dos estratos verticais entre os grupos ao longo do período de 

estudo. Durante a estação seca também houve diferença entre os grupos tendo o grupo da área 

da mata utilizado estratos superiores ao do grupo da área antrópica. De maneira geral os 

grupos apresentaram uma dinâmica oposta no uso dos estratos verticais durantes as estações. 

É provável que esta diferença tenha ocorrido devido à estrutura diferente entre as duas áreas. 
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A área antrópica apresenta árvores mais espaçadas principalmente de amendoeiras, 

Terminalia catappa L., goiabas, Psidium guajava L., bananeiras, Musa sp. e alguns 

indivíduos de jaqueiras, Artocarpus heterophyllus Lam.. A dinâmica no uso do estrato vertical 

nesta área, com o uso de estratos superiores durante a estação úmida, foi semelhante ao 

encontrado por Miranda e Faria (2001) ao estudar grupos de Callithrix penicillata no Cerrado. 

Este autor encontrou um maior uso do estrato superior durante a estação úmida o que foi 

relacionado com o maior consumo de frutos durante este período. De fato, os nossos 

resultados indicam que a atividade de alimentação e forrageamento ocorreram em um estrato 

superior durante a estação úmida quando comparada com a estação seca. 

A área de mata apresenta uma fisionomia típica de Mata Atlântica de encosta com sub-

bosque espaçado, canópia densa e árvores emergentes de até 45 metros (Kurtz & Araújo 

2000). O grupo da área de mata foi visto se alimentando de frutos em apenas uma ocasião. É 

possível que na área de mata, onde as árvores são mais altas, a visualização dos Callithrix 

tenha sido prejudicada devido à coloração críptica e ao pequeno tamanho destas espécies, 

como observado por Ferrari & Rylands (1994). Contudo, acreditamos que o uso do espaço na 

área de mata pode ser conseqüência da importância dos artrópodes na dieta do grupo desta 

área. Neste caso, o uso do estrato pode estar acompanhando a distribuição espacial e temporal 

da abundância de artrópodes. Como de maneira geral, a abundância de artrópodes é maior na 

estação úmida (Janzen 1973) e nos estratos inferiores da floresta (Harrison 1962 apud, Vecchi 

et al. 2007), o grupo pode ter utilizado mais intensamente os estratos inferiores da mata em 

busca destes. É sabido que no local onde este estudo foi realizado a comunidade de aves está 

organizada de forma que as espécies insetívoras se concentram no sub-bosque e as frugívoras 

no sub-dossel (Vecchi et al. 2007). Nossos resultados corroboram a hipótese da importância 

dos artrópodes para o grupo da mata, pois indicam que a atividade forrageamento foi realizada 

em alturas menores durante a estação úmida em relação à estação seca. 

As áreas de vida dos grupos estudados foram condizentes com o conhecido para o 

gênero Callithrix (0,5 a 35,5 ha) (Castro 2003) e para as duas espécies estudadas (1 a 13,1 ha) 

(Raboy et al. 2008). Entre a família Callithrichidae as espécies mais gomíferas, entre elas C. 

jacchus e C. penicillata, apresentam as menores áreas de vida (Rylands 1996). O grupo da 

área antrópica apresentou menor área de vida (4,59 ha) que o grupo da mata, provavelmente 

devido à grande densidade de árvores gomíferas (amendoeiras) e frutíferas (principalmente 

goiaba) na área antrópica. Para o grupo da área de mata foi registrada uma área de vida de 

7,74 ha durante o período de estudo. A maior área de vida deste grupo pode dever-se a ao 

padrão mais disperso das árvores gomíferas nesta área. A menor área de vida apresentada 
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pelas espécies C. jacchus e C. penicillata, tanto em ambientes alterados quanto em regiões de 

mata preservada, implica que estas espécies podem apresentar densidades maiores do que a 

espécie nativa C. aurita, que requer maiores áreas de vida [15,5 a 35 ha segundo Raboy et al. 

(2008)]. Esta maior densidade pode representar uma maior pressão predatória sobre os 

pequenos vertebrados e artrópodes presentes na dieta desses animais. Nossos resultados 

evidenciam a capacidade de Callithirx sp em ocupar áreas de floresta sem a dependência de 

interações com humanos.  

Durantes os trabalhos de campo observamos que outros grupos de Callithrix sp. 

habitam a área de mata em altitudes maiores do que a do grupo de estudo, o que indica o que  

esta espécie invasora está bem estabelecida nas matas da Ilha Grande.  

A invasão das matas do Rio de Janeiro pelas espécies C. jacchus e C. penicillata 

devem ser tratadas como um problema sério merecedor de maior atenção por parte da 

comunidade humana em geral, que desinformada, alimenta e introduz os sagüis em diversas 

áreas. Devido a essas introduções e à destruição de seu hábitat, a espécie de Callithrix que 

ocorre naturalmente no estado do Rio de Janeiro, Callithrix aurita, está seriamente ameaçada, 

por estas espécies de Callithrix invasoras já que estas espécies apresentam grande capacidade 

de hibridização (Coimbra-Filho 1971, Coimbra-Filho & Maia 1976, Passamani et al. 1997). 

Além de ser uma ameaça para a espécie congênere, C. jacchus é um grande predador de 

ninhos de aves, alimentando-se de ovos e ninhegos (Rothe 1999). Os sagüis foram 

considerados como responsáveis pelo declínio da abundância e diversidade de aves em uma 

área onde os mesmos não ocorriam originalmente (M. Galetti, com.pes.). 

A ameaça de Callithrix sp. na Ilha Grande não se deve a hibridização, uma vez que as 

únicas espécies de primatas que ocorrem na área são Alouatta guariba e Cebus nigritus. Não 

sabemos, porém, se Callithrix é capaz de transmitir doenças a estas espécies. Mas a maior 

ameaça visível parece ser a predação de ninhos de aves. Estudos desenvolvidos no 

Laboratório de Ecologia de Mamíferos do Departamento de Ecologia da UERJ mostram uma 

alta taxa de predação de ovos em ninhos artificiais e em muitos casos por Callithrix (Wagner 

Souza, com. pes.). A população humana da Vila Dois Rios comenta que a densidade de aves 

caiu muito, provavelmente devido a introdução dos sagüis. De qualquer forma, com base nos 

resultados obtidos, recomenda-se o controle e/ou a erradicação destas populações de 

Callithrix invasoras.  
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DIETA DE CALLITHRIX SP. EXÓTICOS EM ÁREA DE MATA E COM 

INFLUÊNCIA ANTRÓPICA NA ILHA GRANDE, RJ. 

 

 

Resumo 

 

 

 A dieta de um animal pode guardar importantes informações sobre sua ecologia sendo 

considerada uma das principais dimensões do nicho de uma espécie. Neste sentido, o objetivo 

do presente estudo foi avaliar a dieta e o tempo gasto no consumo de diversos itens por dois 

grupos mistos de Callithrix jacchus e C. penicillata um habitando área de mata e outro em 

área de influência antrópica na Ilha Grande, RJ. Para isso utilizamos o método de registro por 

varredura com amostragem instantânea para estimar o tempo gasto por cada grupo na ingestão 

de diferentes itens alimentares. Quando comparados os grupos diferiram significativamente 

apenas no consumo de frutos, tendo o grupo da área antrópica ingerido uma quantidade maior 

de frutos. O grupo da área antrópica não diferiu no consumo dos itens alimentares entre as 

estações. Os resultados obtidos reforçam que uma maior atenção seja dada ao controle dessas 

populações de primatas exóticos na área estudada. 

 

Palavras-chave: Callithrix jacchus, Callithrix penicillata, Dieta, Mata Atlântica, predação 
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Abstract 

 

 

 The diet of an animal can store important information about their ecology and can be 

considered one key dimensions of the niche of a specie. In this sense, the purpose of the 

present study was evaluate the diet and time spent on the consumption of several items of 

two mixed groups of Callithrix jacchus and C. penicillata, one inhabiting forest area and 

another in anthropic area at Ilha Grande, RJ. To do this we use the scanning method with 

instantaneous sampling to estimate the time spent by each group on the intake of different 

food items. When compared, the groups differed significantly only in the consumption of 

fruits, and the group of anthropic area ingested a larger quantity of fruits. The anthropic group 

did not differ in consumption of food items between stations. The obtained results reinforce 

that greater attention be given to control these populations of exotic primates in the study 

area. 

 

Keywords: Atlantic Forest, Callithrix jacchus, Callithrix penicillata, diet, predation 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A dieta constitui uma das principais dimensões do nicho sendo capaz de revelar 

importantes informações ecológicas (Hutchinson 1957). As relações tróficas podem ser 

utilizadas para acompanhar o fluxo de matéria ao longo de ecossistemas, para determinar os 

mecanismos estruturadores de comunidades e para analisar interações intra e inter-

populacionais (Urton & Hobson 2005, Layman et al. 2007a, Layman et al. 2007b, Newsome 

et al. 2007). 

Os itens consumidos por espécies exóticas comumente são utilizados para inferir seus 

impactos na biota local e quais são suas presas e potenciais competidores (Roemer et al. 

2002). No Brasil, as espécies do gênero Callithrix estão entre os mamíferos exóticos que mais 

causa danos as espécies nativas, pois podem hibridizar com espécies congenéricas, competir e 

alterar o comportamento de outras espécies, transmitir doenças e sobreviver em grandes 

densidades em áreas distantes de sua distribuição original (Coimbra-Filho 1971, Coimbra-

Filho & Maia 1976, Passamani et al. 1997, Favoretto et al. 2001, Affonso et al. 2004, Cunha 

2005).  

A dieta das espécies do gênero Callithrix freqüentemente consiste de diferentes itens, 

tais como frutos, flores, exudatos vegetais, fungos, invertebrados e pequenos vertebrados 

(Rizzini & Coimbra-Filho 1981, Caton et al. 1996, Digby & Barreto 1998, Castro et al. 2000, 

Miranda & Faria 2001, Vilela & Faria 2002, Vilela 2007). Naturalmente a utilização desses 

itens varia de acordo com o habitat e com as condições climáticas (Corrêa et al. 2000). As 

espécies do gênero Callithrix parecem consumir mais goma nos períodos de escassez de 

frutos (Castro et al. 2000). Contudo, o forrageamento por itens de origem animal é constante 

mesmo quando alimentados com uma dieta balanceada (Caine 1996). O conhecimento da 

ecologia alimentar das espécies do gênero Callithrix em áreas e ambientes distantes dos seus 

locais de ocorrência natural pode ser importante para estimar o impacto e auxiliar o manejo 

dessas populações exóticas. 

Neste sentido, o objetivo deste estudo foi investigar a dieta de dois grupos mistos de 

C. jacchus e C. penicillata exóticos, um em ambiente antrópico e outro em floresta 

conservada, analisando como a freqüência dos itens consumidos varia entre as estações e 

entre os grupos. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Área de Estudo 

 

 

O presente estudo foi realizado na Vila Dois Rios, Ilha Grande, município de Angra 

dos Reis, Estado do Rio de Janeiro (23°11’07’’S e 44°12’02’’W) (Figura 1). A Ilha Grande é 

recoberta por vegetação característica da região fitogeográfica conhecida como Floresta 

Ombrófila Densa (Ururahy et al. 1983). Sua área possui cerca de 190 km2 com altitude 

variando de 0 a 1031 m (Oliveira 2002). O clima é quente e úmido, com precipitação média 

anual de 1500 mm e temperatura média anual de 22,5 °C (Oliveira & Coelho Netto 1996). 

Os grupos de Callithrix sp. estudados ocuparam duas áreas distintas. Uma das áreas se 

caracteriza por sofrer forte influência antrópica estando localizada no centro de Vila Dois 

Rios e ao nível do mar. A vegetação dessa área é predominantemente exótica composta por 

árvores com altura máxima de aproximadamente 25 m e sub-bosque ausente. A outra área 

localiza-se a 230 m de altitude e possui acesso restrito a pesquisadores, apresenta vegetação 

de mata de encosta em bom estado de conservação, árvores emergentes de até 45 m e sub-

bosque espaçado. 
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Amostragem 

 

 

Acompanhamos dois grupos mistos de Callithrix sp entre maio de 2006 e fevereiro de 

2008 um deles em área de mata e outro em área com influencia antrópica. Durante três meses, 

antes do início das coletas, os grupos foram habituados à presença do observador, 

especialmente o grupo da mata por ter pouco ou nenhum contato com humanos.  Os grupos 

eram compostos por indivíduos pertencentes às espécies Callithrix jacchus e C. penicillata, 

além de indivíduos híbridos entre as duas espécies. O grupo denominado “Antrópico” 

habitava uma área com forte influência humana localizada no centro da Vila Dois Rios que 

encontra-se ao nível do mar. O grupo denominado “Floresta” ocupava uma área de mata em 

bom estado de conservação localizada a 230 m de altitude. 

Utilizamos o método de registro por varredura com amostragem instantânea para 

estimar o tempo gasto por cada grupo na ingestão de diferentes itens alimentares (Altmann 

1974). Para tanto, realizamos a cada cinco minutos uma varredura com duração máxima de 

um minuto a fim de registrar o item alimentar consumido por cada indivíduo no instante em 

que era avistado pelo observador (Ferrari & Rylands 1994). Consideramos as seguintes 

categorias alimentares: goma, fruto, artrópodo e vertebrado. Também registramos a 

freqüência de consumo de diferentes espécies vegetais. 
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Análises Estatísticas  

 

 

 Testamos se houve diferença no consumo das categorias alimentares entre os grupos 

da mata e da área antrópica durante todo o período amostrado e para o grupo da área antrópica 

durante a estação seca e úmida utilizando o teste não-paramétrico U de Mann-Whitney. 

Consideramos como estação úmida os meses de outubro a março e como estação seca os 

meses de abril a setembro (Esbérard et al. 2006). Todas as análises estatísticas foram 

realizadas com uso do pacote estatístico SYSTAT 11.  
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RESULTADOS 

 

 

Obtivemos um total de 1411 registros distribuídos em 776 varreduras e 170 horas de 

amostragem. O esforço amostral totalizou 24 dias de contato com os animais. Do total de 

registros 161 foram de atividades alimentares. Quando comparados, os grupos diferiram 

significativamente apenas no consumo de frutos (U = 13; p = 0,037), embora o consumo de 

artrópodos tenha sido superior para o grupo da mata. (Tabela 5; Figura 6). O grupo da área 

antrópica não diferiu no tempo de consumo dos itens alimentares entre as estações (p > 0,050; 

Tabela 6), embora o consumo de frutos em média tenha sido maior na estação seca e a goma 

na estação úmida (Figura 6). O grupo da área de mata não foi utilizado na análise por estação, 

pois apresentou um baixo número de registros alimentares (oito na estação úmida e 18 na 

estação seca). 

 

Tabela 5. Tempo alocado (%) no consumo de diferentes itens alimentares para os grupos de 
Callitrhix sp. exóticos da área antrópica e área de mata na Ilha Grande, RJ, valores do teste U 
de Mann-Whitney (U), tamanho da amostra (n) e nível de significância (p). 

Grupo Goma Fruto Artrópodo Vertebrado 

Mata 61,53 3,84 34,61 0,00 

Antrópico 48,89 40,00 9,63 1,48 

U 31,500 13,000 46,500 30,000 

n 17,000 17,000 17,000 17,000 

p 0,880 0,037 0,159 0,460 

 

Tabela 6. Tempo alocado (%) no consumo de diferentes itens alimentares para os grupos de 
Callitrhix sp. exóticos da área antrópica nas estações seca e úmida, na Ilha Grande, RJ, 
valores do teste U de Mann-Whitney (U), tamanho da amostra (n) e nível de significância (p). 

Estação Goma Fruto Artrópodo Vertebrado 

Seca 30,56 52,78 13,89 2,78 

Úmida 69,84 25,40 4,76 0,00 

U 9,000 19,000 19,000 18,000 

n 11,000 11,000 11,000 11,000 

p 0,273 0,460 0,444 0,273 
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 Foram consumidos alimentos provenientes de oito espécies vegetais (Tabela 7). O 

grupo da área antrópica consumiu frutos provenientes de cinco espécies, todas elas exóticas. 

O grupo da área de mata consumiu frutos provenientes de uma espécie. Não foram 

consumidas espécies em comum entre os grupos.  

Durante o período no qual o presente estudo foi realizado o grupo da mata dedicou 

proporcionalmente mais tempo no consumo de artrópodos (34,61%) e goma (61,53%) e 

menos no consumo de frutos (3,84%) do que o grupo da área antrópica. Este ultimo dedicou 

mais tempo no consumo de goma (48,90%) e frutos (40,00%) e menos artrópodes de (9,63%) 

e de vertebrados (1,48%) (Figura 6). Proporcionalmente o grupo da área antrópica dedicou 

menos tempo no consumo de goma (30,56%) e mais no consumo de frutos (52,78%) e de 

artrópodes (13,90%) durante a estação seca. Este grupo consumiu mais goma (69,84%) e 

menos frutos (25,40%) e artrópodes (4,76%) durante a estação úmida (Figura 7). A figura 8 

mostra um individuo do gênero Anolis que se precipitou de uma árvore enquanto o grupo da 

área antrópica forrageava na mesma. 

 

Tabela 7. Espécies vegetais consumidas pelos grupos de Callithrix sp de área antrópica e de 
mata na Ilha Grande, RJ. 

Grupo Famílias 
Nome 

comum 
Espécies Utilização 

Total de 

registros 

Antrópico Combretaceae Amendoeira Terminalia catappa  Goma 66 

 Moraceae Jaqueira Artocarpus heterophyllus  Fruto 8 

 Musaceae Bananeira Musa sp. Fruto 11 

 Myrtaceae Goiabeira Psidium guajava Fruto 37 

 Rosaceae Nectarina Prunus pérsica Fruto 1 

Mata   Sp1 Goma 11 

   Sp2 Goma 2 

   Sp3 Fruto 1 
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Figura 6. Proporção do tempo alocado no consumo de diferentes itens alimentares para os 
grupos de Callithrix sp. em área antrópica e na floresta, na Ilha Grande, RJ.  
 

 

Figura 7. Proporção do tempo alocado no consumo de diferentes itens alimentares para os 
grupos de Callithrix sp. em área antrópica nas estações seca e úmida, na Ilha Grande, RJ. 



41 
 

 

Figura 8. Individuo do gênero Anolis que se precipitou de uma árvore possivelmente para 
evitar ser predado por Callithrix sp. na Ilha Grande, RJ.
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DISCUSSÃO 

 

 

 Houve uma diferença significativa no consumo de frutos entre os dois grupos 

estudados,tendo o grupo da área antrópica realizado um uso mais freqüente deste item. A 

presença de espécies frutíferas em grande densidade e a alimentação oferecida por turistas na 

área antrópica pode justificar a alta proporção de frutos consumidos. Em paisagens 

antropizadas a permanência desses animais parece ser possível apenas pela presença de 

espécies frutíferas exóticas associadas à ocupação humana (Pontes et al. 2007). O baixo 

consumo de frutos  pelo grupo da área de mata provavelmente se deve ao padrão mais 

disperso deste recurso na área. 

A goma foi o recurso alimentar mais consumido por ambos os grupos, um resultado 

freqüentemente encontrado em outros trabalhos com espécies do gênero Callithrix (Corrêa et 

al. 2000, Martins & Setz 2000, Passamani & Rylands 2000). Estas espécies apresentam 

adaptações que permitem escavar orifícios nos troncos de árvores e cipós e se alimentarem da 

goma exudada (Coimbra-Filho 1971, 1972). As gomas são compostas principalmente de 

carboidratos, apresentando uma concentração variável de proteínas e gorduras (Passamani & 

Rylands 2000). Segundo Sussman e Kinzey (1984) a baixa concentração de proteína que as 

gomas podem apresentar justificam o consumo de artrópodes como forma de complementar 

os requerimentos nutricionais por parte desses animais. 

Apesar de não haver diferença significativa no consumo de artrópodes entre os dois 

grupos, o grupo da mata obteve 34,61% do total de registros alimentares para este item contra 

9,63% para o grupo da área antrópica. Isto pode indicar uma maior importância das presas na 

dieta de Callithrix sp. exóticos em área de floresta, provavelmente compensando o baixo 

consumo de frutos nessa área. 

Não houve diferença entre as estações quanto ao o tempo de consumo dos itens 

alimentares para o grupo de área antrópica. Provavelmente a suplementação da dieta com 

frutos providos por moradores e turistas é responsável por este resultado. De maneira geral, os 

indivíduos de Callithrix sp. dedicam uma maior porção do tempo ao consumo de frutas 

durante a estação úmida do que na seca (Castro et al. 2000, Martins & Setz 2000, Passamani 

& Rylands 2000, Vilela & Faria 2002). Porém o resultado encontrado no presente trabalho 

indicou um padrão contrário ao esperado. Provavelmente isto se deve ao grande consumo de 

frutos de Psidium guajava a duas semanas do fim da estação seca. Se considerarmos esta 

semana no grupo de dias da estação úmida a porcentagem dos registros alimentares passa a 
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ser 49,47% de goma, 43,16% de frutos, 7,37% de artrópodos e 0,00% de vertebrados na 

estação úmida e 47,50% de goma, 32,50% de frutos, 15,00% de artrópodos e 5,00% de 

vertebrados na estação seca.  

Todas as espécies vegetais consumidas pelo grupo da área antrópica foram espécies 

exóticas. Este resultado indica que a maneira como se formam os assentamentos humanos 

podem favorecer o estabelecimento de espécies exóticas. Particularmente, as árvores de 

amendoeira Terminalia catappa podem ter importante papel como facilitadoras do 

estabelecimento destas espécies em áreas próximas a centros urbanos, visto que comumente 

são utilizadas com fins paisagísticos. Ademais, algumas espécies de animais exóticas, como o 

Callithrix, acabam potencializando o efeito de uma árvore exótica, pois se tornam dispersoras 

destas. O consumo de goma proveniente de árvores de Mata Atlântica pelo grupo da área de 

mata já era esperado, pois as espécies do gênero Callithrix endêmicas desta região são 

capazes de apresentar um alto consumo destes itens (Corrêa et al. 2000). Na área antrópica, o 

consumo de goma pelos Callithrix foi observado principalmente nas amendoeiras. 

A predação de um réptil e o comportamento de fuga de uma espécie do gênero Anolis 

são indicativos do impacto que indivíduos de Callithrix sp. podem ocasionar, principalmente 

se estiverem presentes em grandes densidades. As espécies do gênero Callithrix são 

conhecidas por serem forrageadores oportunistas consumindo uma grande diversidade de 

pequenos animais (Digby & Barreto 1998). Dentre os vertebrados mais comumente predados 

por estes animais estão anfíbios e répteis, seguidos de ovos e filhotes de aves (Digby & 

Barreto 1998). Se considerarmos o consumo de vertebrados por hora deste estudo (0,014) e o 

número máximo de grupos de Callithrix sp. estimado para a Floresta da Tijuca por Cunha 

(2005), cerca de 1977,82 grupos, obteremos um total de aproximadamente 119625 

vertebrados predados por ano em uma floresta de 6676 ha. Este número é muito elevado visto 

que as populações de Callithrix sp. não são reguladas por suas presas e podem viver em 

densidades maiores do que a capacidade suporte do ambiente quando alimentadas por 

humanos. 

Além dos danos causados pelo consumo de presas, o consumo intenso de goma pode 

danificar os troncos e comprometer a saúde das árvores.  A competição com outras espécies 

de primatas (Affonso et al. 2004), a capacidade de hibridização das espécies do gênero 

Callithrix (Coimbra-Filho 1971, Coimbra-Filho & Maia 1976) e a transmissão de doenças 

(Favoretto et al. 2001) são outros motivos para que maior atenção seja dada ao controle dessas 

populações de primatas exóticos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Os aspectos ecológicos dos exóticos invasores C. jacchus e C. penicillata apresentados 
nesta dissertação permitem reafirmar a elevada plasticidade ecológica que estas espécies 
possuem. Elas são capazes de ocupar ambientes naturais em bom estado de conservação assim 
como áreas próximas a ocupações humanas. Essa capacidade pode representar um problema 
de saúde pública visto que estas espécies são hospedeiras ou vetores de diversas doenças e 
junto com o mosquito Aedes aegypti podem fechar o ciclo hospedeiro-vetor da febre amarela 
(Waddell & Taylor 1946). 

Além dos riscos à saúde pública, as espécies C. jacchus e C. penicillata representam 
uma ameaça às outras espécies da subfamília Callitrichinae, pois podem competir com estas e 
hibridizarem com as espécies congenéricas (Coimbra-Filho 1971, Affonso et al. 2004). No 
Rio de Janeiro a espécie C. aurita está especialmente vulnerável, pois além da perda de 
habitat (IUCN 2008), enfrenta as ameaças provocadas por estes primatas invasores. 

As informações apresentadas nesta dissertação, assim como em outros trabalhos 
científicos citados neste texto, indicam a necessidade de elaboração de um plano de manejo 
visando o extermínio ou controle destas populações de primatas invasores. Neste contexto a 
Ilha Grande pode funcionar como um bom modelo no intuito de testaros diferentes métodos 
necessários para abordar esta questão (Courchamp et al. 2003). O isolamento de suas matas 
possibilita um maior controle sobre a chegada de novos indivíduos, permitindo um melhor 
ajuste de modelos populacionais à situação. Além disso, o grande fluxo de turistas permitiria a 
divulgação do programa de manejo e dos problemas ocasionados por estes primatas, atingindo 
um grande número de pessoas. 
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